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De volta ao dia que parou o Jardim Manchester!

Este projeto gráfico foi produzido em parceria de Irmã Marcia que ideali-
zou este material, Danielle Garcia Venancio  que idealizou a parte visual e 
o acervo do DICOM que forneceu  as demandas necessárias da parte visual.  
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preparo das Cestas
“Durante a preparação para o Dia C, a comunidade acadêmica do UNISA-
GRADO se mobilizou para a arrecadação de alimentos, para a montagem 
de cestas básicas, sacos de doces, kits de higiene bucal, mochilas, mate-
riais escolares, organização de oficinas e atividades de recreação e saúde 
voltadas para os moradores do Jardim Manchester. A mobilização benefi-
ciou a população nas áreas da saúde, educação, lazer e sustentabilidade.”

“Todos os cursos contribuíram, cada um com um alimento/
item diferente para o preparo da cesta básica ou kit escolar 
distribuído para os residentes do Jardim Manchester no  “Dia C”.

DICOM

DICOM
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Reunião de sensibilização dos alunos

“As ações solidificam o compromisso 
social do UNISAGRADO de participar 
ativamente na busca de soluções efi-
cazes e sustentáveis para as necessi-
dades dos indivíduos e da sociedade, 
bem como encorajam os estudantes 
para uma formação comprometida 
com o desenvolvimento humano 
e social, trazendo benefícios tanto 
para a comunidade assistida, quan-
to para a comunidade acadêmica.”

DICOM
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carregamento do caminhão

No dia que antecedeu a ação,  antes de seguir para o  
Jardim Manchester, o caminhão foi carregado com  
as cestas básicas e kits escolares, demonstrando 
assim todo o preparo logístico que o UNISAGRADO 
disponibilizou para o evento.
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o jardim manchester
3 3 , 5 %

das casas pos-
suem 5 ou mais 
pessoas;

Identificação das famílias

63% das famílias possuem os pais 
como responsáveis;

 55% dos membros da casa, aproxima-
damente, são adultos.

*Foram entrevistadas cerca de 130 famílias. No entanto, alguns questionários configuram-se como outliers visto que algumas perguntas não foram respondidas. No entanto, por tratar-se de uma representação do bairro sem fins estatísticos, para um Plano Pastoral Paroquial, todas as respostas foram consideradas, podendo ocasionar em algumas contas que não fecham quanto a números das respostas.

Caracterização das famílias Caracterização das famílias

3 5 %

das famílias 
são Católicas;

47,5% são de outras denominações 
evangélicas e 17,5% são de outras 
denominações;

30% dos membros da família partici-
pam da vida da comunidade através 
de festas e aproximadamente 30% 
NÃO participam da vida da comuni-
dade.

37% terminaram o Ensino Médio 
mas não continuaram os estudos;

50 dos que não  finalizaram os estudos 
manifestaram que desejariam finalizar.

5 3 %

dos correspon-
dentes não cur-
saram o Ensino 
Médio;

Educação

1 família respondeu que a educação 
dava-se na rede privada, enquan-

to 117 responderam ser na rede 
pública.

Saúde

6 famílias utilizam o sistema de saú-

de privado e 111 o público.

Trabalho

86 famílias têm pessoas que traba-

lham, enquanto em 29 há pessoas 
que não tem emprego.

Renda

57 famílias têm renda menor que 1 
salário  mínimo e 58 têm renda de 1 
a 2 salários. 
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Os primeiros depoimentos
“Nos meses que antecederam o Dia C, a co-
munidade acadêmica do UNISAGRADO se 
mobilizou para a arrecadação de alimentos 
para a montagem de cestas básicas, sacos de 
doces, kits de higiene bucal, mochilas, mate-
riais escolares, e para a organização de ofici-
nas, e atividades de recreação e saúde volta-
das para os moradores do Jardim Manchester.

Nossa  certeza  é que ações solidárias  como 
esta, são uma excelente oportunidade para 
a integração dos calouros, veteranos e do-
centes, , mas principalmente  porque acredi-
tamos na formação humanística integral de 
cada estudante.          

Por meio das ações do Dia C, incentivamos  
estudantes, coordenadores e docentes na 
prática do exercício da cidadania e, acima de 
tudo, nos princípios éticos e cristãos, que per-
passam nossa missão e valores.

Exercitando assim,  a empatia, a solidarieda-
de, o respeito e o amor.”

Prof.ª Dr.ª Irmã Ilda Basso
Vice Reitora e Pró Reitora Acadêmica

“Este material traz um pouco do que foi a linda 
experiência do Trote Solidário do UNISAGRADO, 
intitulado Dia C, realizado no Jardim Manches-
ter no dia 13 de abril.

Com o Dia do Coração, reafirmamos nosso re-
púdio ao trote violento e fechamos com chave 
de ouro o Trote Solidário aplicado aos nossos 
calouros do ano de 2019.

A princípio, a intenção era uma ação impactante 
junto à comunidade do Jardim Manchester. Para 
surpresa de todos os envolvidos, nós – comu-
nidade universitária- fomos os mais afetados.
Confira nas próximas páginas o que alguns cur-
sos do Unisagrado realizaram no Dia C. Aqui 
você encontrará relatos e fotos dos diversos 
cursos  e poderá indiretamente captar tantas 
emoções da ação de impacto na comunidade 
usqueana e na comunidade do Manchester. 
Viaje. Se solidarize. Deixe-se contagiar pelo 
bem. Aproveite.

Abraço e gratidão a todos e a cada um por abrir 
espaço em sua agenda e na vida para esta ex-
periência única, afinal, fazer o bem faz bem!”

Ir. Marcia Lopes Assis
Coordenadora da Pastoral da 

Universidade

“O “Dia C” nasceu após uma reflexão sobre o 
trote solidário. Percebemos que sempre fa-
zíamos muitas ações separadas, cada curso 
com suas ideias e objetivos. Pensamos em 
juntar os esforços e fazer algo grandioso que 
pudesse colocar as potencialidades de cada 
área em prol de uma comunidade ou entida-
de que precisasse de auxílio. 

A partir daí, foi realizado um planejamento 
e colocamos em prática o que foi pensado. 
Foram meses de muito trabalho, com a parti-
cipação efetiva de dirigentes, coordenadores, 
colaboradores e estudantes. Ao final, pude-
mos verificar o quão importante foi essa ação 
para todos, mas principalmente para nossos 
estudantes, que puderem vivenciar essa ex-
periência no Bairro Manchester.”

Prof. M.e Alexandre de Oliveira 
Professor e Coordenador Acadêmico 

Administrativo
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“Participar do “Dia C” me trouxe uma felicidade sem tamanho. Ver 
a expressão das crianças e suas famílias recebendo as cestas, comi-
das, doces, oficinas e o amor de todo mundo do UNISAGRADO foi 
indescritível de bom, deixou o coração de todo mundo quentinho e 
leve! Obrigada UNISAGRADO, por nos proporcionar esse momento!”

Lara Nunes - Arquitetura e Urbanismo

Arquitetura 
e urbanismo
“Participar do “Dia C” foi 
uma experiência incrível e 
muito enriquecedora. Che-
gar lá e me deparar com 
uma realidade totalmente 
diferente da nossa, ouvir 
histórias de vida, poder 
ajudar e ver em cada olhar, 
em cada sorriso, a felicida-
de dessas pessoas não têm 
nada mais gratificante. Foi 
um dia para doarmos um 
pouco de nós em troca 
da felicidade do próximo.”

André S. Juliano - Arqui-
tetura e Urbanismo

“Participar do dia C foi uma experiência inesquecível que sem dúvi-
das levarei para o resto da minha vida, foi um verdadeiro aprendi-
zado. De começo, questionei se acordar 6 horas da manhã em ple-
no sábado valeria realmente a pena, mas terminei o dia com uma 
felicidade que não cabia em mim. Ver o brilho no olhar de cada um 
que estava ali recebendo não só as cestas e oficinas, mas também 
atenção e amor de cada voluntário foi extremamente gratificante.”

Adrilelly Saggioro Savio  Arquitetura e Urbanismo
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administração
“Eu já participo de projetos sociais há um tempo, 
mas a cada um deles me surpreendo e participar 
do Dia C não poderia ser diferente. Foi uma expe-
riência incrível e extremamente reflexiva. Com a 
correria do nosso dia a dia, não paramos para olhar 
o próximo e imaginar que uma realidade como a 
do bairro Jardim Manchester, que está do nosso 
lado, parece estar totalmente distante de nossas 
vidas. Conversando com os moradores do bairro 
foi possível perceber que, muito além de um am-
biente com condições favoráveis de segurança e 
higiene, o que eles mais demonstraram sentir foi a 
falta de amor e compaixão do próximo. Foi então 
que um morador pontuou que a ação do UNISA-
GRADO , naquele dia, estava trazendo esperança 
de um dia as coisas melhorarem e mostrava que 
o ser humano ainda tem amor pelo seu igual.”

Niã Antiquera Alves –  Administração

“Amor, carinho, atenção e solidariedade, são as pala-
vras que definem o dia C. Foi uma experiência mar-
cante, em que vários jovens se dispuserem a levar um 
presente para os moradores do bairro Manchester, 
mas, para nossca surpresa, fomos nós os presentea-
dos. A vida é feita de pessoas e momentos, e foram 
essas duas coisas que fizeram o dia C inesquecível.”

Gabrielli Neubern Da Silva – Administração

“Foi muito legal ter participado do dia C, sou gra-
to por ter a oportunidade de ter ajudado mesmo 
com tão pouco as famílias daquela região através 
do UNISAGRADO, foi um dia de aprendizado, pois 
o contato com pessoas que vivem de maneira 
mais simples nos dá um choque da realidade vi-

vida em nosso país, onde muitos não têm o bási-
co para viver com dignidade. Ficou a lição de que 
sempre que puder fazer algo por alguém, faça!”

Juliano De Almeida Gauer – Administração
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“Conhecer a realidade daquelas 
pessoas que não fazem parte do 
meu dia a dia me fez perceber que 
tem gente próxima, que não perce-
bemos que precisa de ajuda. Cada 
sorriso que recebi de volta, ser con-
vidava para entrar na casa deles, 
conhecer um pouco de cada pes-
soa...foi muito gratificante. Ano que 
vem, vou participar novamente!”

Rebeca Boaventura Gomes –  Ad-
ministração

“Poder participar desta ação que 
a universidade nos proporcionou 
foi uma experiência e tanto! Não só 
pelo fato de ajudarmos uma comu-
nidade carente e vermos um simples 
sorriso sincero no rosto dos benefi-
ciados, mas também por vermos que 
várias pessoas, de alguma maneira 
queriam fazer o bem e ajudar o pró-
ximo. Isso mostra que mesmo com a 
correria do dia a dia, ainda nos sobra 
tempo para amar as pessoas. Afinal, 
esse é o propósito. Agradeço imen-
samente a todos por este momento.”

Sérgio Donizete Grimaldi Filho – 
Administração

“A experiência de contribuir com o 
dia C foi algo incrível para nos fazer 
perceber como nossas atitudes in-
fluenciaram no dia dessas pessoas, 
que nos receberam sempre com um 
sorriso no rosto, pois estávamos ali 
para doar não só os alimentos e os 
doces, mas também nosso tempo e 
carinho. A alegria das crianças pelo 
simples fato de ter a nossa atenção 
e ficarmos tão próximo da realidade 
deles é algo que nos marca muito. 
Na verdade, nós recebemos mais do 
que doamos a eles. Acredito que mui-
tos de nós paramos para pensar no 
valor das pequenas coisas da vida e 
nos pequenos gestos que praticamos 
no nosso cotidiano com o próximo”

Giovanna Leticia Silva Aires –  Ad-
ministração

“Sobre o dia C, um dia que sem que 
eu soubesse seria repleto de surpre-
sas. Um dia muito emocionante, no 
qual eu pude me deparar com uma 
realidade completamente oposta da 
minha, na qual uma cesta básica era 
o suficiente para arrancar um sorriso, 
um verdadeiro choque de realida-
de, quantas vezes temos tudo e não 
agradecemos por nada. Realmente 
o dia C, além de ter sido um choque 
de realidade, foi um choque de amor, 
esperança e compaixão para com 
o próximo. Gratidão por este dia.”

Maria Julia De Oliveira Cordeiro - 
Administração
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Artes e teatro

“Foi uma experiência muito marcan-
te. É incrível como um pouquinho que 
fazemos pode se tornar algo grande 
quando nos unimos. Foi gratificante ver 

“Fui uma dentre tantos voluntários que estiveram 
em ação no “Dia C”, os mesmos tiveram oportunida-
des incríveis, não só de estarem doando de forma 
oculta, mas de fazer realmente a doação, - de esta-
rem presente neste ato, estarem frente a frente com 
a realidade vivida pela comunidade do Jardim Man-
chester - e foi isso o que mais me encantou, apreciar 
de perto o convívio entre todos ali. Era este convívio 
que fez até que eu me sentisse parte de tudo aquilo 
em sintonia. Brincar com as crianças na recreação 
me fez lembrar dos meus tempos de criança na rua 
de terra em frente de casa; ver os vizinhos conver-
sando me fez me sentir em casa; a simplicidade 
me deu aconchego ali, e como tantas coisas dessa 
vida, tantos dias que foram vividos, este foi mais um 
que acrescentou mais cor e paixão no meu olhar.”

Mariane Ultramare - Artes

“Os valores e princípios do UNISAGRADO estão 
ligados aos conceitos de responsabilidade social 
que estudamos neste mesmo semestre, e foi muito 
gratificante e único participar do Dia C. Ter a opor-
tunidade de um ato de caridade e compromisso 
com uma comunidade. Sinto como uma experi-
ência necessária para nós que temos o privilégio 
de estudar em uma universidade e que estamos 
repletos de oportunidades. Esta oportunidade de, 
mesmo que por um dia em especial, ser mais cari-
doso, generoso e presente doando nosso tempo 
na vida de crianças carentes foi transformadora.”

Willian Lansten - Teatro

cada sorriso e olhos brilhando. Espe-
ro ter mais oportunidades como essa.”

Luara Ferrarezi - Artes
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ciência da computação
“Sobre o dia C, foi uma oportunidade 
de exercitarmos outro lado (o mais 
humano), já que estamos acostuma-
dos às coisas mais técnicas no nosso 
dia a dia. Foi uma ótima oportunida-
de fazer algo diferente pelo outro, 
uma doação diferente daquela diá-
ria que fazemos em prol da educa-
ção. Eu, particularmente, participei 
mais diretamente de três atividades: 
oficina de brinquedos para as crian-
ças, distribuição de cesta básica para 
uma família e distribuição do lanche 
para os moradores. Em todas elas, a 
gente exercita a questão da doação e 
da humildade ao servir, literalmente, 
ao outro. Isso ajuda no crescimento 
pessoal e espiritual. Você consegue 
perceber como aquelas pessoas 
têm muitas necessidades (físicas) e, 
também, precisam de carinho dian-
te de uma vida tão difícil. Conforme 
conversei com alguns alunos, a gen-
te não precisa ir tão longe para po-
der ajudar, muitos não tinham ideia 
dessa realidade. O choque de reali-
dade mostrou que a pobreza não é 
só uma coisa da TV, de outros países 
ou só de outras regiões do Brasil. 
Ela está aqui, bem do nosso lado. É 

uma realidade que eu sempre co-
nheci, não por ter vivido nela, mas 
por ter à minha volta pessoas com 
necessidades tais quais vistas ali no 
Manchester. Hoje mesmo, uma aluna 
comentou comigo que o que mais 
marcou ela foi entregar uma cesta 
numa casa de uma senhora cuja re-
sidência não tinha nada... não havia 
água encanada, luz elétrica, esgoto... 
A senhora até se ajoelhou em sinal 
de agradecimento. Emocionou-me 
uma senhora que veio até mim com 
uma sacola em busca de algumas ba-
nanas; talvez aquela seria sua única 
refeição nas próximas horas (o olhar 
parecia denunciar isso). Também é 
complicado ver uma menininha (de 
uns 6 anos) entrar na fila várias ve-
zes para pegar vários refrigerantes 
(e aquilo com certeza era um instin-
to de quem não tem nada em casa e 
abraça a oportunidade de acumular 
de alguma maneira, pois não sabe 
o dia de amanhã). Também foi mui-
to bom ver e ouvir um jovem casal 
(que recebeu a cesta básica) se pre-
ocupar com os demais moradores 
do bairro. Em meio à tanta neces-
sidade, ao contrário do que seria o 

“normal”, o egoísmo dá lugar a um 
sentimento de partilha muito grande 
entre a comunidade, talvez até em 
maior escala do que no meio daque-
les que possuem recursos. Se eu que 
já conhecia esta realidade tive um 
grande aprendizado imagino para 
os alunos que tiveram a oportuni-
dade de aprender algo que levarão 
por toda a vida e que jamais apren-
derão em uma carteira de qualquer 
universidade. Mais do que doar foi 
um dia de receber muito em troca”.

Prof. M.e. Patrick Pedreira Silva 
– Coordenador curso Ciência da 
Computação

“Para mim, o dia trouxe uma gran-
de oportunidade a todos os cola-
boradores de ajudar e conhecer a 
realidade de muitas pessoas que 
passam por situações difíceis. As ta-
refas divididas entre os cursos pro-
porcionaram a oportunidade de le-
var felicidade e carinho ao próximo.”

Júlio Longo De Andrade – Ciência 
da Computação
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“Para mim o dia C foi um even-
to de extrema importância, pois 
cada pessoa envolvida pôde, de 
alguma forma, ajudar ao próximo.
Cada curso ficou responsável por 
arrecadar um tipo de alimento. 
Meu curso arrecadou açúcar e, 

tunidade de ajudar o próximo. É 
muito gratificante ver o sorriso  
das pessoas ajudadas. Espero que 
aconteçam mais eventos assim.”

Nathália Beatriz Domingues – Ci-
ência da  Computação

“O dia C e a arrecadação do açúcar 
que ficou sob a responsabilidade 
dos estudantes de Computação, 
foi um evento que o UNISAGRADO 
realizou para beneficiar a comuni-
dade em que nós vivemos. Poder 
ajudar  essa universidade com do-
ações foi benéfico não apenas para 
as pessoas que receberam a doação, 
mas também para as que doaram, 
pois uma das maiores sensações de 
bem-estar que um ser humano pode 
alcançar é poder fazer o bem para 
o outro. Ver que o UNISAGRADO 
pede a participação direta ou indi-
reta de seus alunos, indica que sua 
preocupação não é só em praticar o 
bem, mas sim inserir os seus alunos 
nas suas atividades com a comuni-
dade. Poder ajudar nas atividades 
com a sociedade foi um experiência 
nova e inesquecível e poder ajudar 
a universidade em atividades futu-
ras vai ser uma das maiores expe-
riências que um aluno poderá ter.”

Eduardo Domingues Ferraz De Ca-
margo – Ciência da Computação

posteriormente, alguns materiais 
recicláveis que seriam utilizados 
para a confecção de brinquedos.
Após essa etapa de arrecadação, eu 
tive a oportunidade de participar da 
oficina de confecção de brinquedos 
juntamente com outros cursos. Nós 

preparamos puffs e também carrinhos 
de brinquedo com os materiais cole-
tados. Essa etapa foi bem legal, pois 
eu pude conhecer outras pessoas.
Acredito que tudo isso foi muito 
importante, pois eu conheci pes-
soas e, principalmente, tive a opor-
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“Como primeira experiência diria que 
a organização me agradou muito, as 
coisas foram bem distribuídas para 
que todos os alunos presentes pu-
dessem participar. Conversando com 
os meus colegas acho que todos che-
gamos a mesma conclusão de que foi 
uma experiência positiva para todos.
Acredito que as crianças presentes fi-
caram bem entretidas, assim como os 
adultos e que todos conseguiram levar 
bastante informação com as oficinas .”

Larissa Fereira de Jesus  - Ciências 
Biológicas

Ciências Biológicas



15

“Achei muito gratificante par-
ticipar do dia C, que além de 
me apresentar uma realidade 
que nunca tinha presenciado 
antes, me apresentou pessoas 
incríveis que estiveram lá por 
livre e espontânea vontade.”

Andre Luiz Bezerra – Ciên-
cias Contábeis

CIÊNCIAS CONTÁBEIS
“Muitas vezes reclamamos de algo que não dá cer-
to ou que estamos precisando de algo e, naquele 
momento não dá pra ter o que desejamos. Não só 
o projeto do DIA C, mas outros projetos e ações 
sociais nos ensinam a agradecer muito mais do que 
reclamar. Agradecer pelo alimento, pela roupa que 
vestimos, por cada lugar que temos a chance de 
ir. Ensinam-nos a ver a vida com outros olhos. No 
DIA C, pude ter a certeza de que há muito mais 
gente carente do que podemos imaginar, e que, 
mesmo com as dificuldades, não tiram o sorriso do 
rosto e o agradecimento do coração. Manchester, 
um bairro carente de atenção, de alimentação, de 
lazer, de religião e de muitas outras coisas essen-
ciais para todo ser humano. Espero sempre ajudar, 
pois toda ajuda faz bem para os dois lados, o de 
quem doa a ajuda e o de quem recebe a ajuda.”

Giovana Luiza Prado Varasquin – Ciências 
Contábeis
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“O dia C teve um papel muito forte para mim e meus 
alunos em entender o que é uma troca. Naquele dia, 
levamos “coisas” que os moradores precisavam (alimen-
tos, brinquedos, diversão, owrientações e ensinamentos  
nas várias áreas que estavam lá) e recebemos amor em 
troca. Por isso, penso que o nome foi muito oportuno. 
Também observei que comunidade carente não significa 
comunidade morte. Vi meus alunos curiosos na chegada, 
tentando entender onde estavam e que lugar era aquele. 
Depois os vi travados, não sabendo muito bem por onde 
começar e como interagir com as crianças que vinham 
até nós para ver e ganhar os brinquedos. Finalmente, vi 
aos poucos os seus olhos se abrindo para uma comuni-
dade que é carente, mas que está viva. Se espantaram 
com aquelas crianças cheias de inciativa, de alegria e 
de vida que cuidavam umas das outras, mesmo sendo 
tão pequeninos. Ao final, já planejavam como deverão 
ser as ações dos alunos do Design para o ano que vem, 
pensando nas várias possibilidades de brincadeiras com 
as crianças. Fico muito grata por poder ter participado 
desse momento junto com meus alunos.
É isso. O sentimento que fica é de gratidão.
Obrigada!”

Profª Dr.ª Sileide Paccola - Coordenadora  do curso 
de Design

Design

“O Dia C foi uma experiência em que foi possível ver a situação em que algumas pessoas se 
encontram, em contraste com o mundo em que estamos acostumados a viver todos os dias. 
Coisas simples, para eles, são complicadas. O projeto trouxe tanto um sentimento de grati-
dão por poder ver o sorriso no rosto de algumas crianças, como também um sentimento de 
impotência por poder ajudá-las, mas não poder garantir uma melhora na vida de todas elas”.

César Yutaka - Design
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“O Dia C foi uma experiência muito enriquecedora, estar naquele bairro e ter a oportunidade de aju-
dar as pessoas que vivem nele faz com que enxerguemos nossos privilégios e nos torna mais gratos. 
Ver a alegria das crianças e das famílias recebendo o auxilio que arrecadamos proporcionou imen-
sa alegria não só para eles mas também para nós alunos que pudemos fazer parte daquele pre-
sente. Trabalhar com os professores e alunos de Design para produzir brinquedos para as crianças 
e depois ver o quão animadas e alegres esses brinquedos as fizeram foi outra grande benção nessa 
experiência. Espero sinceramente que sejam organizadas outras ações como esta futuramente para 
que eu e os alunos que vierem depois de mim possamos passar por essas experiências novamente”.

Karolayne Cristine Cotafava - Design

“Foi muito gratificante ver as crianças se divertindo 
com os brinquedos que fizemos. São materiais que 
nós apenas jogamos fora e não paramos para pensar 
como eles podem ser modificados de um jeito sim-
ples e podem alegrar o dia de alguém. Muitas vezes 
não damos valor às coisas simples porque são de 
fácil acesso para a gente, então ver a felicidade de-
les ao ganhar materiais escolares e chocolate coloca 
nossa vida em perspectiva. Esse tipo de experiência 
abre nossos olhos, nos faz ser mais gratos e nos leva 
a querer ajudar o próximo sempre que possível”.

Giovana Borin Dos Santos - Design



18

Design de moda
“Se com palavras eu preciso descrever 
o dia C, eu digo que emoção e em-
patia são o que mais tomaram conta 
de mim. Ver a felicidade das crianças 
por brincar com tinta guache e a feli-
cidade dos pais por receber uma cesta 
básica, não tem nada que possa pagar 
a gratidão de dever cumprido. A situa-
ção deles era tão difícil que dava para 
ver até um certo medo nos olhares do 
pessoal de “por favor, não vá embora. 
Por favor, não acabe!”. O Evento trouxe 
um aconchego tão grande que eu só 
via sorriso no rosto de todos. Nós, Us-
queanos (ou não), estávamos felizes 
por ajudar, e eles, moradores, mais do 
que felizes por serem ajudados. Esse 
foi o melhor trote solidário que eu já 
vi/participei na minha vida. Quem es-
tava lá viu o quanto esse evento foi 
bem sucedido. Obrigada prof. pelo 
convite e pela oportunidade. O dia 
do Coração foi especial demais e fica-
rá guardado para sempre em mim!!!”

Júlia Sato Pinheiro – Design de 
Moda
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educação física

“No dia 13/04 alguns alunos do curso de Edu-
cação Física do UNISAGRADO, participaram de 
um trote solidário no Jardim Manchester, um 
bairro localizado na cidade de Bauru. A profes-
sora e coordenadora do Curso Marcela Gomez 
solicitou que seus alunos levassem para a sala 
alguns materiais como: 2 canetas, 1 borracha, 

1 apontador, 4 lápis. A finalidade era se unir 
com outros cursos e montar um kit para as 
crianças carentes que habitam aquele local.
No dia do evento, os alunos de Educação Física 
ficaram responsáveis pela parte de recreação, 
a qual muito contribuiu para nossa formação 
enquanto futuros professores. Conhecer e vi-

venciar diferentes realidades nos sensibilizou e 
nos fez refletir sobre nosso papel na educação. 
Foi uma experiência maravilhosa e gratificante.
”
Profª M.ª Marcela Gomez Alves da Silva  - 
Coordenadora do curso de Educação Física 
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enfermagem
“A experiência de participar do Dia “C” foi ma-
ravilhosa. Adorei a iniciativa da universidade 
de ajudar o bairro Manchester não apenas 
com mantimentos, mas com muito carinho 
e atenção. Fico feliz de ter feito parte de um 
evento tão grande em que é apregoado o amor. 
O mais interessante e empolgante, para mim, 
foi não só a atuação dos alunos nos stands 
de seus respectivos cursos, mas também a de 

integração com àquela comunidade através 
da entrega das cestas básicas, pois nesse mo-
mento tivemos a oportunidade de conhecer 
mais a realidade e as pessoas de lá, o que ge-
rou muito aprendizado pessoal e profissional!” 

Ana Júlia  Silvério – Enfermagem
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engenharia agronômica

“Creio que Dia C, tanto para as outras pessoas quan-
to para mim, foi um “choque de realidade”, o qual 
nos fez perceber que gestos simples podem signi-
ficar muito para algumas pessoas, como: entrega 
de cestas básicas, um simples plantio de mudas 
em garrafas petes, brinquedos criados a partir de 
garrafas plásticas, a personalização através de pin-
turas de banquinhos também criados por garrafas 
plásticas, entre outras criações realizadas a partir de 
uma iniciativa do UNISAGRADO e de seus alunos. 

O que mais me chamou a atenção foi a felicidade 
nos rostinhos das crianças e dos seus pais com tão 
pouco que proporcionamos, fazendo-nos repensar 
certas atitudes e focar no que realmente é necessá-
rio e, assim, buscar entender o verdadeiro valor de 
cada coisa. Posso dizer que sai de lá com outra for-
ma de ver o mundo, pois percebi que muitas vezes 
fui egoísta e mesquinha com coisas desnecessárias 
e que não me faziam falta. Fico grata por fazer par-
te desse dia e de poder ter tido alguma influência 

positiva na vida daquelas pessoas, através de um 
simples gesto de ouví-las e de ensiná-las o básico de 
como ter sua própria horta em casa. Assim, tenho 
para mim que este evento solidário ficou marca-
do na memória das pessoas que ali estavam e que 
com certeza ficarão esperando o próximo Dia C.”

Ana Claudia Chimini - Engenharia Agronômica
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Engenharia de produção

“Com certeza foi um sábado incomum para a grande maioria das pesso-
as que possui qualquer tipo de relação com o UNISAGRADO. Eu, como 
aluno da Engenharia de Produção, me senti muito privilegiado por po-
der fazer parte de uma instituição que realizou um evento de tamanha 
grandiosidade, em todos os sentidos. As pessoas do Bairro Manchester 
acreditavam que nós estávamos dando muito para eles, seja em forma 
de cesta básica, mochila para escola, atendimentos de saúde ou brin-
quedos, mas, na verdade, nós é que fomos verdadeiramente presen-
teados, pois pudemos transmitir o sentimento de que há alguém no 
mundo que se importa com eles. Além disso, surgiu em mim o senti-
mento de que aquelas pessoas deveriam ter as condições básicas que 
nós temos e vou me esforçar cada vez mais para que isso se concretize.”

“No sábado, dia 13 de abril, foi reali-
zado um projeto social denominado 
“Dia C” entre estudantes e professo-
res em parceria como UNISAGRADO. 
Alunos, professores e coordenadores 
de diversos cursos se reuniram em 
prol de um bem comum, a socieda-
de. Cursos de Psicologia, Odontologia, 
Engenharia de Produção, Artes Cêni-
cas, Engenharia Civil, entre outros, 
se deslocaram do UNISAGRADO em 
direção ao Bairro Manchester na cida-
de de Bauru, local onde infelizmente 
os moradores ainda enfrentam situa-
ções precárias de saneamento bási-
co, condições precárias de transporte 
público, falta de energia elétrica em 
alguns pontos, famílias que passam 
o mês com menos de R$ 600,00 para 
alimentação, transporte e remédios, 
entre outras dificuldades. Os integran-
tes da universidade realizaram diver-
sos projetos de entretenimento com 
os moradores do bairro, deram dicas 
de higiene e saúde, tomaram café da 
manhã juntos, visitaram casas e famí-
lias distribuindo cestas básicas, procu-
rando saber e conhecer a história de 
cada morador daquele local através 
do próprio contato e de questionários 
(para os que aceitavam responder) e 

também fizeram o máximo para levar 
a alegria e a esperança de um mun-
do melhor. Eu, como participante do 
projeto, tenho a certeza de que o “Dia 
C” foi de extrema importância tanto 
para os alunos, professores e coorde-
nadores quanto para os moradores 
do bairro. Ambos aprenderam gran-
des lições naquele sábado que ficou 
inesquecível em nossas vidas,  sobre 
o amor e a compaixão pelo próximo, 
independente da condição social, do 
gênero e da cor, somos todos iguais e 
precisamos dar maior atenção a estas 
classes sociais para que elas também 
possam ter as mesmas oportunidades 
e qualidade de vida como todos nós.”

Lucas Margarido Anselmo Souza - 
Engenharia de  Produção
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engenharia elétrica
“O dia C foi uma novidade na minha 
vida. Todos passamos por dificulda-
des no dia a dia e, muitas vezes, não 
damos valor àquilo que temos. Ter 
participado do dia C me mostrou a 
realidade de pessoas carentes que 
em diversas situações são esqueci-
das pelo governo e pela sociedade, 
não tendo acesso a condições que 
consideramos básicas nas nossas vi-
das. Esse dia ficará marcado em mi-
nha mente e coração, espero que a 
cada ano eu possa ajudar de alguma 
maneira as pessoas mais carentes 
e também que essas pessoas pos-
sam ter a assistência que merecem.” 

Raphael Aversani Naozuka  - 
Engenharia Elétrica
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Engenharia 
mecânica

“É com grande satisfação que venho fazer 
esse relato sobre o Dia C. Foi um momento 
de muita comunhão e de muita entrega 
por parte do UNISAGRADO (coordenado-
res, professores, alunos e funcionários). 
Creio que todos ficaram comovidos quan-
do se depararam com a realidade daque-
le bairro. Principalmente, quando tiveram 
contato com as pessoas que lá vivem. A 
entrega pessoalmente das cestas permitiu 
um contato direto com aquelas pessoas. 
Isso permitiu conhecer um pouquinho de 
cada família. Envolver a todos na entrega 
foi muito bom, pois fez com que todos ti-
vessem esse contato. Eu e meu aluno tive-
mos a oportunidade de entregar 4 cestas, 
com isso, conhecemos 4 famílias distintas, 
com realidades distintas, morando em par-
tes distintas do bairro, porém, com a ca-
rência financeira em comum. O Dia C me-
xeu com o Bairro Manchester. Ele trouxe 
diversão e alimento para as pessoas. Des-
pertou sorrisos nas crianças e, também, 
nos adultos que frequentaram o evento. 
Despertou sorrisos em nós também, por-
que vimos as pessoas felizes com aquele 
pouco que estávamos fazendo. Creio que 
todos desejam que o Dia C se repita e que 
alcance outros bairros também. E creio, 
também, que os moradores do Manches-
ter ficarão esperando o nosso retorno.”

Prof. Dr. Gill Bukvic - Coordenador do 
curso de Engenharia Mecânica

“O Dia C foi muito gratificante para mim, pois com 
essa união que tivemos conseguimos nos solidari-
zar e ajudar os necessitados daquele bairro (Parque 
Industrial Manchester). O bairro é muito carente de 
infraestrutura, ruas sem asfalto, não possui esgoto, e 
muitos outros problemas de utilidade pública. O sor-
riso daquelas pessoas tocava meu coração e muitas 
vezes segurei a emoção. Tive o prazer de entregar 
algumas cestas básicas na casa das pessoas que fo-

ram contempladas, e cada um tem uma história para 
contar, cada um com um problema, cada um em 
uma situação, mas todos com a mesma esperança 
de um dia ter uma situação melhor e um bairro mais 
aconchegante para se viver. Foi um excelente traba-
lho realizado pela comunidade do UNISAGRADO.”

Luiz Miguel Basseto Hilário – Eng. Mecanica
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Engenharia Química
“O dia C foi marcado por uma integração, não só  
com o bairro Manchester, mas também entre os 
cursos da Universidade que proporcionou diver-
sas atividades para a comunidade. Foi lhes dada 
a oportunidade de medir a pressão e a diabetes, a 
Odontologia proporcionou kits e ensinou às crian-
ças a terem uma melhor higiene bucal, foi ensinado 
também às crianças e aos adultos como podem ter 
sua própria horta em casa, além do lanche, brin-
quedos, material escolar e cesta básica que foram 
distribuídas para essas pessoas. Durante toda a 
manhã do dia 13, eu tive a oportunidade de co-
nhecer e conversar com pessoas que, apesar das 
dificuldades, ainda possuem gratidão no coração. 
Com o grupo que eu estava, atendi 4 famílias di-
ferentes, cada uma com a sua própria  história de 
vida, mas que nos receberam de muito bom grado 
e responderam nossas perguntas com simplicidade, 
sendo o mais gentil possível. Isso fez com que eu 
refletisse sobre a realidade que nos cerca e pudesse 
tornar-me grata por todas as oportunidades que 
tenho. Percebi que as vezes só o fato de você estar 
ali e escutar o que a pessoa tem a dizer, já faz uma 
diferença enorme. Muitas vezes queremos mudar 
o mundo e fazer grandes obras, mas nos esque-
cemos de que é com as pequenas atitudes que se  
começa. O UNISAGRADO trouxe uma  oportunidade 
para a vida daquelas pessoas e para nós, alunos, 
deu a oportunidade de sermos pessoas melhores.”

Maria Carolina Borges Marques – Engenharia 
Química 
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Estética e cosmética

Poder ajudar o próximo é uma felicidade ímpar!! Me traz leveza na alma e amor no coração! 
Somos nós que ganhamos quando conseguimos trazer alegria para as pessoas! O Dia C foi exa-
tamente tudo isso que senti e com certeza, espero fazer parte também nos próximos anos!

Lindinalva de Campos - Estética e Cosmética

“O que dizer sobre um projeto como o “Dia C” do 
UNISAGRADO? Não sei se tenho palavras suficien-
tes, mas vou tentar....Foi um dia mais que especial, 
inesquecível!! A troca de carinho e atenção que 
tivemos foi maravilhosa, ver o brilho nos olhos 
das crianças observando cada passo do projeto 
foi espetacular! Poderíamos nos unir novamente, 
pois foi uma experiência emocionante, marcante e 
inesquecível. Posso dizer que não tem preço! Sou 
extremamente grata ao UNISAGRADO por ter me 
proporcionado aquele momento lindo que vou le-
var pro resto da vida! Obrigada, UNISAGRADO!!!”

Ana Carolina Araújo. - Estética e Cosmética
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Fisioterapia
“Mesmo já tendo vivenciado 
experiências como esta, é 
impossível não se sentir tris-
te diante de tanta necessida-
de, carência e restrição social, 
mas ao mesmo tempo ter 
emoção em ver a quantidade 
de pessoas que se mobiliza-
ram para tentar amenizar a 
dor e o sofrimento daquelas 
pessoas. Com certeza mais 
um momento inesquecível.”

Prof. Dr. Carlos Henrique 
Fachin Bortoluci – Co-
ordenador  do curso de 
Fisioterapia

“Foi um dia muito especial para mim pois pude ter uma vivência fora do meu cotidiano, por termos visi-
tado um bairro carente, consegui ter uma mínima noção do que eles enfrentam todos os dias e pude aju-
dar, um pouco, junto com o grupo de Fisioterapia a quem precisava de algum certo atendimento. Ver os 
sorrisos das pessoas depois que passavam pela gente, dizendo que estavam melhor é uma sensação in-
descritível!!! Agradeço imensamente por ter tido essa vivência que será de grande importância para mim!!!”

Luis Gustavo Jorge - Fisioterapia
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“Para mim que sou caloura do curso de Fisioterapia, o dia C foi uma experiência 
gratificante, pois tivemos contato com uma população carente, vimos suas ne-
cessidades e deficiências sociais, e com isso pudemos doar um pouquinho do 
nosso amor ao próximo e um pouco do que aprendemos no curso de fisioterapia 
e assim aliviar as tensões do dia a dia desse povo marginalizado da sociedade.”

Manoela Garaveli - Fisioterapia
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Gastronomia
“Participar do dia C foi uma experi-
ência gratificante, pois tive a opor-
tunidade de ajudar o próximo fa-
zendo algo que gosto. Também 
tive a oportunidade de aprender 
um pouco mais sobre uma linha de 
produção eficiente na cozinha! Re-
sumindo, foi muito bom! Gratidão”

Mario Ribeiro – Gastronomia

“Eu fui na sexta ajudar no prepa-
ro dos lanchinhos e achei muito 
válida a experiência porque a par-
tir dela, pude ter uma noção do 
quão produtiva pode ser uma li-
nha de produção. Gostei muito! “

João Marcos – Gastronomia

“Gostei muito de ter participado do 
dia C, mesmo que tenha sido na sexta 
feira, pois não pude estar sábado,  mas 
foi uma experiência muito proveitosa. 
O trabalho em equipe de todos os en-
volvidos, a união de todos para poder 
felicitar o próximo é muito gratifican-
te e depois a harmonia nas entregas 
dos lanches foi muito boa, Parabéns 
ao UNISAGRADO pela iniciativa”

Hudson – Gastronomia

“Quero agradecer a oportunidade 
de participar do dia C, foi uma ex-
periência ímpar para doar o tempo 
para a comunidade, não teve preço 
ver os olhinhos das crianças brilhan-
do. Aí vemos que temos só a agra-
decer por tudo que temos e somos, 
me senti mais próxima de Deus, doar 
sem olhar a quem. Parabéns para o 
UNISAGRADO e todos os envolvidos”

Laide – Gastronomia



30

“O dia C foi incrível. O ato de caridade é 
indispensável quando se tem a oportuni-
dade de realizar, e ela não se limita ape-
nas ao campo das doações: conheci di-
versas pessoas, ouvi histórias, carreguei 
as doações e me diverti brincando com as 
crianças. Com o fim desse dia, fiquei com 
vontade de participar do próximo dia C.”

Ygor Yuji Utida Porto -  História

História
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Jogos Digitais
“O entendimento real e um sentimento pro-
fundo ocorreram ao entrar e entregar os 
alimentos nos lares das pessoas. Ali que, de 
fato, percebi que a expressão ‘ser feliz com 
pouco’ não deveria nem existir. A desigual-
dade é gritante em nosso país. Depois des-
se momento, a sensação é de estagnação, 
em momentos de reflexão e reavaliação do 
que temos, somos e até onde podemos ir, 
fazendo o bem, compartilhando, no mun-
do real, a realidade e não no virtual, como 
esse termo tem se difundido atualmente”.

Prof. M.e.  Renan C. Menechelli - Coordena-
dor do Curso de Jogos Digitais

guarda-roupa ou até mesmo a comida que acaba-
mos jogando fora. Hoje, posso dizer que vejo as 
coisas com outros olhos! Antes eu era ignorante por  
achar que essas pessoas estavam nessa situação 
porque querem. Nós temos nosso próprio mundi-
nho e isso impossibilita de olharmos o próximo e 
termos uma noção diferente da realidade, alguns 
mais privilegiados do que outros. Por conta disso, 
eu acredito que todos deveriam passar por esse tipo 
de experiência. Ir conhecer os bairros mais carentes 

“O Dia C foi uma experiência única e gratificante!
Eu nunca havia conhecido uma comunidade mais 
carente, foi algo novo e cheio de emoções. Com a 
correria e a rotina do dia a dia, mal temos tempo 
para pensar no próximo, e comigo não foi diferen-
te... Eu nunca fui de prestar muita atenção em como 
existem pessoas que precisam mais do que nós de 
coisas que, para a gente, podem nem ser tão impor-
tantes assim... Seja um fogão velho e usado, aquelas 
roupas mais velhinhas que deixamos no fundo do 

de suas cidades, socializar com essas pessoas e se 
familiarizar com suas vidas, suas histórias, pois tam-
bém são seres humanos e você acaba se surpreen-
dendo com eles. Tanto idosos quanto crianças, você 
consegue enxergar a esperança nos olhos deles e, 
por mais difícil que a vida destes possa ser, con-
tinuam sorrindo e transmitindo carinho a todos!”

Laís Leardini -Jogos Digitais
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Jornalismo

“Estava aguardando ansiosamente 
para que esse dia chegasse. Lá, fiquei 
muito feliz em poder ajudar quem 
precisava e foi muito gratificante. Per-

cebi que não existem motivos para re-
clamarmos, só temos que agradecer.”

Piero Zanella  - Jornalismo

“Eu gostei bastante de ter participa-
do do Dia C, foi uma experiência óti-
ma que valeu muito a pena. Tivemos 
a oportunidade de conhecer um pou-
quinho os moradores,  interagir com 
alunos de outras turmas da universi-
dade, e principalmente, poder cola-
borar nas atividades. Toda a equipe 
e organização estão de parabéns!”

Giovanni Witzler - Jornalismo

“O Dia C foi uma grande experiência 
na minha vida tanto acadêmica como 
profissional. Falo isto, pois através 
do que vivenciei no dia C pude ob-
servar o quanto podemos ser felizes 
com as coisas mais simples da vida 
e que, muitas vezes, acabamos por 
reclamar da vida de barriga cheia.  
Espero poder participar mais vezes 
de ações sociais como essa para que 
acrescentem cada vez mais na mi-
nha evolução como ser humano!”

Leonardo Ragazzi - Jornalismo

“Falo do dia C com grande satisfa-
ção. A ansiedade para que esse dia 
chegasse era constante. E tudo va-
leu a pena. Cada olhar, cada gesto, 
cada expressão de gratidão recebi-
da fez desse dia uma lembrança es-
pecial. E como já era de se esperar, 

diante de tanta humildade, quem 
recebeu fomos nós, os voluntá-
rios, que de vazios voltamos com 
o coração cheio de esperança; es-
perança de que o mundo pode ser 
melhor; esperança de que peque-
nas atitudes para nós podem, sim, 
ser gigantes para o próximo. O dia 
C em uma palavra? GRATIDÃO!”

Guilherme Mariano – Jornalismo

“Participar do Dia C foi uma das 
experiências mais gostosas que já 
tive. Ver o olhar de agradecimento 
de cada família no momento em que 
entregávamos cada cesta básica, o 
olhar de cada criança ao receber um 
lanche/doce foi algo muito especial 
e que mexeu muito comigo. Foi in-
teressante participar dessa ação 
social para vermos a quantidade 
de pessoas que precisam de ajuda 
e que acabam sendo “esquecidas”. 
Que esse trote solidário motive mui-
to mais estudantes a participarem 
de um momento tão bonito e que 
fortalece tanto o nosso ser. Queria 
agradecer a universidade por pro-
porcionar um movimento como este 
e também à professora Mayra, que 
nos acompanhou e está sempre co-
nosco em tantas outras atividades.”

Thalia Manzuti – Jornalismo
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O Trote Solidário - Dia C envolveu o Curso 
de Nutrição em várias atividades: elabora-
ção de 370 cestas básicas, com o intuito de 
observar a data de validade de cada produ-
to e garantir segurança para as pessoas que 
receberam os alimentos/produtos contidos 
na cesta e elaboração de 843 lanches (pre-
sunto e queijo) com controle higiênico sa-
nitário, desde a paramentação dos alunos, 
armazenamento em câmaras frias até a en-
trega à população do Jardim Manchester. 
Para os estudantes, foram dias de doação na 
elaboração das cestas ou dos lanches, assim 
como na entrega dos lanches, banana e re-
frigerantes no Jardim Manchester. Foi uma 
excelente oportunidade de envolver os estu-
dantes de todos os cursos e principalmente 
vivenciar a teoria/prática. Foi possível obser-
var a importância de valores, solidariedade, 
comprometimento, amor...momentos ines-
quecíveis que ficarão na memória de todos!!!

Profª Dr.ª Roseli Aparecida Claus Bas-
tos Pereira - Coordenadora do curso de 
Nutrição

Participei da elaboração dos lanches para o “DIA C” 
e senti no meu coração que foi uma oportunidade 
renovadora e muito especial! Adorei ter participado 
do processo e de ter visto todas as pessoas mara-
vilhosas que estavam ali presentes, um ajudando 
o outro, contribuindo para a confecção de cada 
lanche com todo carinho e cuidado! Acredito que 
pequenas ações como essas servem para ajudar 
milhares de pessoas que precisam de tanto amor 
e atenção! Ao mesmo tempo que isto acrescenta 

na vida de muitos, contribui também para a nossa 
própria evolução como seres humanos, capazes 
de nos colocarmos no lugar dos outros! Aliás, o 
mundo precisa de mais empatia e isso foi um dos 
maiores ensinamentos vindo de vocês, docentes 
do curso de Nutrição! Contem sempre comigo!

Camila Zatelli Sperandio - Nutrição

Nutrição



34

“O dia C não marcou só a minha vida, mas a de todas as pessoas que participaram levando ale-
gria, amor e cuidados para as pessoas do Jardim Manchester. Foi lindo ver o sorriso no rosto 
de cada um ao nos receber, quantas historias foram compartilhadas, e quanto amor recebe-
mos de todos. Levarei para sempre em meu coração as lembranças lá criadas e o aprendizado.”

Luana dos Santos Nunes - Nutrição

“Como aluna do primeiro ano de Nutrição, eu pude 
perceber o quanto a instituição além de formar pro-
fissionais capacitados também nos transforma  em 
pessoas de fé e nos capacita também como um ser  
humano mais solidário e bondoso! Ver toda aquela 
gratidão nos olhos das pessoas que passaram por 
nós, que puderam ter um dia de alegria e de muita 
paz, foi incrível e indescritível. Todas as crianças que 
passaram por mim e que eu pude ensinar o pouco 
que sei foi grandioso e me fez enxergar além da 
minha realidade. Com certeza, depois daquele dia, 
eu consigo dar valor em muitas coisas que antes 
dessa experiência eu não reconheceria tamanho 
valor. O dia C nos proporcionou união entre todos 
para fazer o bem e ainda nos alimentou de fé e es-
perança de que fazer o bem sempre é o melhor 
caminho. Foi tudo muito bom, e de muita alegria, 
fiquei muito feliz por fazer parte desse dia e queria 
parabenizar a todos que se dedicaram para que 
esse dia fosse importante na vida de outras pes-
soas! Foi uma experiência ótima e fico lisonjeada 
de fazer parte de uma instituição que preza pela 
solidariedade e bondade para com o próximo.”

Isis Gabrielly Pedroso Loureiro - Nutrição
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odontologia
“Dentre as várias ações do Trote Solidário, o curso 
de Odontologia ficou responsável pela distribuição 
de kits de higiene bucal (cedidos pela Colgate) e ins-
truções de higiene oral com a utilização do escovó-
dromo. Além disso, foram realizados exames bucais 
nos pacientes adultos com o objetivo de diagnosticar 
possíveis lesões na cavidade bucal. Para desenvolvi-
mento desta atividade, contamos com a presença de 
9 professores e 15 alunos do curso de Odontologia. 
Os sentimentos foram mudando ao longo da manhã: 
apreensão inicial de que tudo fosse dar certo, mobili-
zação para terminar de arrumar o “stand”, vontade de 
ajudar na distribuição das cestas nas casas, espanto 
com a condição bucal extremamente ruim das crian-
ças e adultos, sensibilização com esta mesma condi-
ção, empenho em ajudá-los e ensiná-los, sensação 
de dever cumprido e que podem fazer muito mais. 
Todas estas alterações foram sendo percebidas pelos 
relatos dos alunos e professores. Uma das alunas con-
fessou à Profa. Izabel que “nunca tinha visto cárie no 
incisivo central” (dentes da frente que são mais fáceis 
de higienizar e, portanto, raramente susceptíveis à 
cárie). Todos foram unânimes em afirmar que a reali-
dade vista ali é diferente de tudo o que se vê na Uni-
versidade e que foi muito importante participar por 
este motivo. No total, foram, aproximadamente, 180 
atendimentos de crianças e 40 de  adultos. Por fim, 
sensibilizados e “empolgados” com as ações desenvol-
vidas, professores e alunos relataram que gostariam 
de realizar estas atividades (pelo menos as da Odon-
tologia) uma vez por semestre em bairros diferentes 
da cidade de Bauru. Seria uma forma de,  de alguma 
maneira, a Universidade desenvolver seu papel social 
que muitas vezes fica de lado no curso de Odontologia”.

Prof. Dr. Guilherme Ferreira da Silva - Coordena-
dor do curso de Odontologia
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PSICOLOGIA

“Uma experiência muito única, onde nos aproximamos da realidade, levando o nosso 
saber para aqueles que precisavam no momento. Um modo de colocar na prática alguns 
saberes dentro de uma realidade que poderemos estar inseridos pós o término da gra-
duação, nos dando assim subsídios para uma atuação mais completa. Ótima iniciativa da 
universidade e deveria ser replicado mais vezes, ampliando para outros lugares, pois é um 
auxílio para comunidade que recebe é um aprendizado para o graduando que vai até eles!
“
Eduardo Luís dos Santos – Psicologia

“A ação realizada no dia C foi desempenhada com o intuito de 
oferecer a população atendida, cuidados relacionados à saúde, 
alimentação, lazer, inserção no mercado de trabalho, entre ou-
tros, tendo a participação de todos os cursos do  UNISAGRADO. 
O projeto desenvolvido pelo curso de Psicologia consistiu em 
rápidos atendimentos aos moradores da comunidade, com a 
elaboração de currículos profissionais, e orientações pontuais 
relacionadas a entrevistas de emprego e à elaboração dos 
currículos, visando à facilitação da entrada dos moradores no 
mercado de trabalho. Ao longo do dia, foram atendidas em 
média 20 pessoas pelo curso de Psicologia, as quais receberam 
orientações pontuais e elaboraram seus currículos com forma-
tação e organização adequada. Os atendidos levaram cópias 
impressas no momento da elaboração do currículo para que 
pudessem entregar nos locais escolhidos por eles, assim como 
uma cartilha contendo orientações e dicas para entrevistas, 
currículos e possíveis locais para futuras contratações. O dia 
C foi de grande importância, por nos proporcionar grande 
aprendizagem ao vivenciar a realidade da comunidade, trazen-
do benefícios para ambas as partes, a comunidade atendida e 
também para os envolvidos no projeto. Faz-se necessário re-
conhecer o valor altamente relevante que as contribuições do 
projeto levou para os moradores da comunidade que, por ve-
zes, fizeram agradecimentos aos colaboradores. As ações foram 
solidárias e objetivaram a promoção da inclusão social. Por fim, 
ressaltamos e agradecemos ao UNISAGRADO e aos professores 
e coordenador do curso de Psicologia pela grande oportuni-
dade que nos foi concedida em participar de um projeto tão 
importante e rico em experiências como o que participamos.”

Helouise dos Santos Nery de Oliveira – Psicologia
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PUBLICIDADE E PROPAGANDA
“No curso de Publicidade e Pro-
paganda foi possível perceber 
um movimento muito positivo 
entre os alunos. Houve uma 
participação efetiva em todos 
os períodos do curso e os alu-
nos se articularam para além 
da sala de aula. Foi comum ob-
servar alguns alunos realizando 
campanhas nos ambientes fa-
miliares e de trabalho para am-
pliar a arrecadação. Além disso, 
o curso contou com alunos par-
ticipando das ações dentro da 
Empresa Jr., ampliando a atua-
ção e o engajamento dos alu-
nos. No Dia C, 13 de abril, a par-
ticipação foi boa e o feedback 
passado demonstrou o quan-
to representou esse momen-
to para cada uma das alunas.”

Prof. M.e. Vitor Brumatti  - 
Coordenador do curso de 
Publicidade e Propaganda

“Participar do dia C, para mim, foi 
uma das experiências mais lindas 
que já tive, foi um dia em que eu 
pude sentir amor, no seu sentido 
mais puro e verdadeiro, e só tenho 
que agradecer o UNISAGRADO por 
nos proporcionar uma manhã tão in-
crível, todo o esforço valeu a pena!”

Beatriz Ribeiro Galindo – Publici-
dade E Propaganda

“Acredito que para qualquer estudan-
te de qualquer curso, participar de 
ações solidárias é fundamental para 
uma visão mais realista da sociedade 
em que estamos inseridos. Ainda mais 
na área da comunicação, ações como 
as realizadas no Dia C nos permitem 
ter uma formação além do mercado, 
mas sim humanitária. Cada momento 
lá valeu para repensarmos as nossas 
prioridades na vida e sabermos que 
poucas atitudes no nosso dia a dia po-
dem mudar vidas inteiras! É gratifican-
te ver o sorriso estampado no rosto 
de cada criança por poucas horas que 
doamos de um dia para estarmos ali.”

Sofia Machado Chaves –Publicida-
de E Propaganda

“O dia C foi um projeto bem diferente do que eu estou acostumada, porém 
foi uma experiência ótima. Encarregada de fazer sacolinhas de doces pela Em-
presa Jr., vendemos rifas para atingir a meta e começamos a montagem para 
entregar em três dias. Com muita correria e esforço, conseguimos entregar 
1000 sacolinhas para doação para as crianças. A ida no sábado foi um choque 
muito grande de realidade, ver as casas do bairro e conversar com as pessoas 
de lá deixou muito claro a humildade em que vivem. Foi uma experiência 
ótima pra me fazer repensar sobre como sou grata pelas coisas que tenho e 
como posso contribuir para diminuir a desigualdade que a sociedade sofre. 
Voltei para casa com o coração carregado e sentimento de esperança para 
um mundo melhor. Espero poder trabalhar em mais projetos assim no futuro.”

Melissa Fernandes Camillio – Publicidade E Propaganda
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“Minha experiência em participar do Dia C foi a melhor possível!! Estou sem-
pre buscando participar de projetos voluntários que fazem essas ações, mas 
geralmente é algo mais direcionado somente para as crianças, que não tem 
tantas atividades para serem desenvolvidas com os adultos. Acredito que o 
pessoal da comunidade tenha gostado bastante. Uma das famílias que eu 
fui levar cesta básica, até agradeceu por eles serem “notados” porque nin-
guém nunca vai lá para ajudar ou simplesmente fazer uma visita. Mas mais 
do que a felicidade deles acredito que cada um que esteve lá voltou com 
um aprendizado novo e com o coração cheio de amor e gratidão!! Foi lindo.”

Giovana Gomes Scoton – Publicidade E Propaganda

“Participar do dia C para mim não tem palavras, eu me 
emocionei com as histórias das famílias, o quão simples 
eles são, mas que tem um coração enorme em mesmo 
nas dificuldades eles se ajudam, e isso me inspira e me 
faz acreditar em um futuro melhor. Foi uma experiência 
incrível ver os rostinhos das crianças felizes recebendo o 
material escolar, chorei um certo momento que na rua 
avistamos uma casa aparentemente sem piso de madei-
ra, sem agua encanada ou energia elétrica, batemos pal-
mas e um homem saiu perguntamos se eles precisava 
de alimentos, ele disse que sim quando tiramos a ces-
ta do carro ele ajoelhou e agradeceu chorando, isso me 
marcou muito. Foi uma experiência única e inesquecível.”

Rafaela Cesário De Oliveira – Publicidade E Propa-
ganda



39

Relações Internacionais

“Foi, definitivamente, uma experiência muito gratificante poder 
ajudar. É sempre uma ação muito linda poder fazer a diferença 
na vida de tantas pessoas de uma forma tão positiva. O mais ex-
traordinário foi ver como conseguimos causar impacto unindo 
nossas forças. Todos se mobilizaram para este dia acontecer e  al-
cançamos nossos objetivos juntos. Com certeza, este dia mudou 
a vida não só dos moradores da Vila Manchester, mas também 
de cada um que se mobilizou para ajudar com o coração aberto.”

Julia Rino – Relações Internacionais

“Pessoalmente, esta experiência se 
mostrou muito impactante, abrin-
do meus olhos para situações que 
sempre se apresentaram distantes. 
Dividir instantes com aquelas pes-
soas, nos recebendo com sorrisos, 
algumas até em suas residências, 
foi gratificante. Me serviu também 
como um alerta, ao ver a situação 
em que muitas famílias vivem, a al-
guns minutos distantes da realida-
de totalmente diferente a que estou 
acostumado. Os rostos e momentos 
serão guardados para sempre e com 
certeza tudo que vivi servirá de lição 
para a vida e gatilho para aumentar 
mais ainda meu engajamento social.”

Matheus Fallavena – Relações 
internacionais

“O dia C foi bem mais que um projeto 
social, representou uma experiência 
que marcou a minha vida, principal-
mente por estar em contato com os 
moradores da comunidade de Vila 
Manchester e ter a possibilidade de  
vivenciar uma realidade totalmente 
diferente. A iniciativa de entregar para 
as famílias da comunidade cestas bá-

sicas, materiais escolares, além de ali-
mentos, valeu muito a pena. Me sinto 
grato por ter participado do evento 
e influenciado na vida das pessoas.”

Leonardo Bartolli – Relações Inter-
nacionais

“A minha experiência com o dia C foi 
muito importante para eu conseguir 
ter o mínimo de noção sobre uma rea-
lidade completamente diferente e que 
acreditamos só existir longe da nossa 
realidade, como em países em guerra. 
Também consegui compreender que é 
necessário que parem de “romantizar” 
a pobreza e aqueles que sofrem com 
ela. Não podemos considerar normal 
as situações que vimos no bairro, são 
necessárias políticas para mudá-las. 
Enfim, gostei muito da experiência e 
do que ela me proporcionou, espero 
que existam outras oportunidades.”

Vitória Ramos- Relações Interna-
cionais
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Atlética IX de Maio
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Benção final 

Ao final a comunidade local e a comunidade do UNISAGRADO se reuniram  
para louvar e agradecer a Deus e a todos pela manhã maravilhosa de 
partilha e aprendizado. Ir. Marcia apresentou os votos de Feliz e Santa 
Páscoa e o Padre Adinam abençoou a todos.
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“Quanto mais virmos o bem a fazer, mais deve-
mos fazê-lo sem jamais dizer basta... lembra- 
te do que Ele disse: “O que fizerdes ao vosso 
próximo, tê-lo-ei como feito a mim mesmo”.

-Bem aventurada Clélia Merloni


